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HERCULES o PIONEIRO DA 
FOTOGRA F IA 

A DESCOBERTA DA F OTOGRAFIA NO BRASIL EM 1832 

••• FLORENCE 

J á de lI i mu lto sa bl a mo! qu e lJereules Flor ence, 
• eminente clentúta que fez do B ... &l 1 lua pa lrl • 
• doU ... , em 1832, n a. cidade de Campi nas, onde r e.. 
aldJa , h ... la de.eobe r t.o a foto"r .fl.. Cinco anOI an­
t es, perta nto. 'de Daln erre comun icar l ua. ClI:pe r len ­
ela. i Aeade mla de F ra nça que a. dl '!'uJ,ou e m J839. 
O aeontee lmento é n a r rado pe lo. bl6,-r afol de U er. 
cales F lorenee, not a da me nte, Este"am LeOR Borroul, 
_ q uais, entreta nto, ... al, preocu pado_ em hi!Jtorlal' 
a ",Ida d e. Incllto el dadlo, IIm lta ra m -.e a e Ua r a des.. 
_ berl. com o mab: um .. d en tre ., m ultas q ue l ur­
.. Iram do eer cbr o prod1rlOlO daquele que o .rr ande 
Tauna, cor nom lnou "O Pa triarca. da IcoRo, r. fl a l 'au­
Ust .... 

O fito é, porem, qU al' Inteiramen te I,-nora do do 
publico em I'eral e mesmo de muitos estudiosos daa _u... da foto,r. fi a. N. verdade, nio .e conbecla m 
• • dcta lhes téclllcos do descobrimento de He rc ules, 
1Ie:g . estudo., .ua. ex pe r lencla., e is Que con st .vam de 
•• nUlcrUo. Ifua rda do. s elosamente pela f a mUla e 
ainda Inédito. a l, uns. 

Foi com verdadeir a emoção Que, b i po uco. leva· 
li • • por n O'1I0 compa nbelro de clu be, Arna ld o M.ch .... 
.. Flo re nce, b ls nho de Il ercules, pudemos fo lbe.r , Jú 
_Dl pouco a m a relecidos pe lo te mpo m a. ai nda pe r_ 
feitamente le,lvels, os cadernos de a notações n o' 
~uals He rc ules F1orence, com letra m lud a e fi rme, 
~el'l"rava, d.la a dia, a lem de .conteclmentos da 
",poea, s ua. Idéias e re fl e:z6es, l ua. ..a rl as experle ..... 
ela .. etc. Cousa. preclo"l .io aU e neontrad a. ti que 
_.ola m a p rofu ndesa dtl seUl estudo •. 

Urre dlvu l,.. . 105 pa ra qu e Bere u les Florenee te.. 
n h a tamb;em, n ... blstorla da fotol'utla . o Justo l ura r 
de destaqu e que merece a o la do de Nlé pce, Da,ue r_ 
n , Fox Ta lbot e outro. preeu rlorea. 

A pales tra Que a con .. lte da Di retoria do Clube, 
Arn.ldo M aeb ad o Florea co pronunciou n a. BJbllotéca 
lI.nlelpal, com t io vaade repereullio, e e lilJa pu . 
.Uca çio - a mplia da Ji com al , un . de ta lb e. Que 
a i o cabl. m n uma . Imple. pa les tra - o Boletim ó ra 
inic ia , foi • primeiro paliO n esse lentldo. Temo., 
.. rem, a prentes,. de Arnaldo de Que, um. ves tra­
... Ida. dc .. ld a ntente, a. nota. ma nu.crUas de B er _ 
_ .Iet F1ore n ce, toda. e.crUa. e m fra n cê., .er i o ela. "da. a publico. Ate nt de u.ma .. allollsslma contribui.. 
'Vi. i blst.o r la d~ foto rrafl a, ler i else, scm duvida, 
Nrl'lç. de ma l. são pa triotismo. 

E. SALVATORE 

Honrado com o convite da Diretoria do 
F oto-cine Clube Bandeirante para fazer este 
trabalho sobre a descober ta da fotogratla 
no Brasil. em 1832, peço antes perdões aos 
meus leitores, pois, não sendo um literato 
n E' m escrllor, outros, melhor do que eu 
poderiam faze- lo munidos de maiores co­
nhecimentos, melhores estudos e muito mais 
competencla para discorreI' sobre este te­
ma, o qual, julgo de suma impoctancia, por 
8e tratar de uma invenção cuja gloria per­
t ence tambem ao n08SO país. Vale porem o 
esrorçoo para, quiça, chamar a atenção de 
ou tros pesquizadores e dos estudiosos da 
fotografia, para esse acontecimento que até 
hoje, não teve a justa e necessarla divul­
gação. 

Antes, porem, de entrar no assunto prin­
cipal deste trabalho, convem fazer um li­
geiro retrospecto sobre a vida desse grande 
c ientista que foi Hercules Florence e Que, 

Arnuldo i\Iuch a d o 1<""IOl'c nce ( 1<"". C, 11. ) 

HERCUU::S FLORENCE - 180-1 . l11i9 

em 1 832, na cidade de Campinas, neste Es-­
tado, descobriu e realizou a fotograf ia . 

QU E)( FOI HERCliLES FLORENOE 

No mesmo ano em Que Napoleão' fo i pro­
clamado Imperador dos franceses, coroado 
e sagrado pelo Papa Pio VI l, e criada a 
Ordem da Legião de Honra, nascia em Nlce. 
aos 29 de fevereiro de 1 804, Hel'cu les FIo­
l'ence, a Quem o F .C. IBlandelran te pres tou 
merecida homenagem e cuja memoria per­
dura na lembrança de seus conterrane08 e 
cUjo nome honrado e saudoso passou á. pos­
teridade como O de um homem .que re le­
vantes serviços prestou á Patrla, ás Cieu­
cias, ás Letras, nobili tando a França que 
lhe foi berço e o Brasil ao Qual adotara e 
servira durante 54 anos, como filho dedi­
cado, leal e ilustre, legando·lhe um patri­
monio glorioso. 

Estavam Leiº- Borroul, um dos maiores 
estudiosos da vida de HercuIes Florence, 
em seu ensaio historico-Iiterario sobre a 
vida desse grande pesquizador, publicado 
em 1900, d izia o seguinte: "A 'blogratia de 
Hercu les F lorence é a narração singela e 
comovente das peripécias, das descobertas. 
das viagens, que constituem uma das pa-
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glnaa mais inte~l'essantes dos anais contem­
.l>orâneos. " 

"De fato - continua Borroul _ o' com­
panheiro de Langsdor!f e de Adriano Tau­
uay, o continuador de Lacerda e Almeida, 
o êmulo dos Bandeira ntes Paulistas, o in­
ventor da Poligl'afia, do Papel Inimitavel. 
da Stereopintura, o descobridor , autes Oe 
Ntépe e de Daguerre. da Fotografia, o ar­
tista genial da Zoofonia e da N"ória Hi­
dropneumatica ou Hid rostática, é um dês­
ses vultos surpreendentes cuja originalida­
de, lhaneza e multipla capa cidade prendem 
e fixam de modo vivissimo a ' atenção do 
historiador , despertando o entusiasmo do 
Filosofo e do Patriota; e são des tina dos, 
vencendo o mercantilismo da atuaIidade~ a 
transpor os humbra is da severa e justa 
Poste!'idade ... 

"Assim como Alexandre de Gusmão éra 
um homem de gênio (escreve Hercules Flo­
r ence ao principiar a descrição de sua via­
gem tIuvia l do Tiet~ ao Amazonas) o qual 
teve a desdita de nascer em uma colonia 
portuguêza e por isso ficou desconhecido ", 
ass im tambem o nosso biografádo, pela lei 
do Meio, não logrou O sucesso a que fazia 
jus pela sua tenacidade espantosa no tra­
balho, pelos seus inventos .que imortaliza­
riam qualquer outro em continente diverso 
e pelo acendrado patriotismo que sempre 
'Caracterizou no homem da ciência e das le­
tras, o digno genro do grande paulista 
Francisco Alvares Machado e Vasconcelos." 

Bem pondera o Visconde de Taunay, em 
sua Introdução â Memória escrfta em fran­
cês, em 1 829, sobre " Zoofonia ", por HeI'­
(mies Florence e traduzida em 1 877 pelo 
erudito escritor da RETIRADA DA LAGU­
NA: "Vivendo no interior de uma provincia 
em .que decerto lhe faltavam os elementos 
com que prosseguir em suas indagações, 
como, principalmente, o Incitamento da 
competência e do aplauso, deixou em sim­
ples rudimento idéias que cumpria tornar 
r ealidade ou, quando as levou por diante, 
achou Que outros , em mais felizes condições, 
lhe tinham ti rado o valor da prioridade. Dai 
o desanimo e o retraimento." 

Em sua au to-biografia, Hércules reco­
nhece esta verdade: "A gloria durante vinte 
anos se me deparou aos olhos, em meu exi­
lio. Sim, a g loria me apareceu radiante; 
quanto ás descobertas que fiz durante es.se 
tempo e que se lerão no decurso- des ta obra, 
não se desvendam aos olhos de todo o mun­
.do; uma unica de minhas descober tas teria 
bastado pal'a imortalizar qualquer outro que 
houvesse sido 1na1s feliz do .que eu ; ao 
passo .que eu me sacrifiquei, sem mesmo ter 
a consoladora certeza de Que o meu sacrificlo 
servisse para qualquer cousa." 

En tre tanto, continua dizendo Bourroul: 
OI A fi gura de Hercules Florence assoma na 
historia do movimento intelectual de S. 
Paulo e do Brasil, com proporções gran-

diosas. A sua vida, tão agitada e tão cheia 
de probidade e ilustração, é ul,11. tecido de 
exemplos fecundos e de liçoes salutares 'que 
cumpre oferecermos ã nossa sociedade deca­
dente. E , prestando homenagem ã memorla 
de um verdadei ro benemérito do Brasil, es­
crevendo em largos traços a sua vida, es­
tamos certos de cumprir um dever civico ,e 
praticaI' uma obra de patriotismo." 

Como dissémo.8 de inicio, Hercules FIo­
rence, sobre .quem os eruditos historiado­
res citados, escreveram tão significativas 
palavras, nasceu em Nice a 29 de fevereiro 
de 1804 e viveu em S. Paulo, <tuasi ini~­
terruptamente, durante cincoenta e quatro 
anos, falecendo em campinas a ' 27 de mar-
ço d e 18 79. j 

Sobre ele, disse ain da Afonso D'Escrag­
noHe Taunay, ao prefacia r o livro de Her­
cules Florence sobre a E xpedição cientifica 
in titu lada " VIAGEM FLUVIAL DO TIET:t: 
AO AMAZONAS", a <l ual durou de 1825 a 
1 829 e .que foi chefiada pelo cônsul da RU8-

s ia, Barão de Langsdorff: - "Dentre as 
estrangeiros ilu stres, credores do BlJ'asiJ. 
muito poucos terão a fé de oficio de Her­
cuIes Florence e sua tolha de- serviços á. 
nossa pá- trla . E, se se trata então de . ·S. 
Paulo, avultam imenso estes presUmos. Vi­
vendo como viveu, meio sécu lo em terras 
paulistas exerceu Hercules Florence, inin­
ter ruptam ente, fecundo pallel de civllisador 
ao mesmo tem po .que pelo a lto padrão de 
moralidade que era a sua, aum entava o 
prestigio dos seus ensinamentos de todo o 
gê'nero." ~ , ' 1 

"Devem-lhe a nossa iconografia das cien­
clas natura is e a dos costumes, serviços 
inapreciave lmente 'preciosos' e vanosos. Quem 
percorrer as salas do Museu faulis'tâ., de 
gOlpe estará em condições ~i ~ iqmprovar 
esta asserção. "Qua ndo lhe propuz o Utulo 
de " patriarca da iconografia paulista" ·5a!. 
bia que não cometia o menor exagêro." 

"Poucos elementos alienigenas se terão 
incorporado ao povo 'bras ileiro, da capacida­
de e do méri to de Hercules Florence em 
cUjo espOlio ainda existem documentos nu­
merosos inéditos, verdadeiros atestados no­
vamente com probatór ios do Que era a tn­
telectualidade do seu singelo autor semt)re 
prejudicado pela mais inju stiticavel modés­
tia ... 

" J á mereceu a s ua existencia larga bio­
grafia: a que redigiu o Dl'. Estevam Bour­
roul. Néla se faz inteira justiça a quem 
tanto merece de S. Paulo, do Brasil e da 
Civilização,h 

"Das obras publicadas de Florence pou­
co bá. Traduziu-lhe o Visconde de Ta unay, 
o valioso" Diario da Expedição do Barão de 
Langsdorff " de que era desen hista com 
Amado Adriano Taunay. "E' um documento 
do ma is alto valor para a histor ia das den­
cias naturais no Brasil, mas posto (óra do 
alcance do pu blico pelo fato de se incor-
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Perante numeroso e diltlnto publico, rea llzou_lc 00 dllll ~ de Junbo p .p., no Auditoria da Blbllotéca Muni ­
cipal a sessio promovida pelo Clube em bomena,em a 'Uereulca Florenec, durante lo qual nosso consôeio 
Araaldo Machado Florenee pronunciou Importante pa les tra IOh o IItulo: " Rereule. Florene::e - O pioneiro 
da I.lo' rafl .... trazendo a publico o fáto, ainda quall Inteiramente Irnorado, da descoberta da fololr.fI. no 
Brasil, em 1832, por aquele clenUsta . Como cra. de se esperar, teve a palestra ( rande npereu5Ião, prlncIpal­
.. ente em Cam pin as, cidade onde por multo tempo residiu " creul"8 notence e onde teve lu,ar a l ua 
d"cabelt. , sendo a palestra cUada e t r. nsuJe. por qua51 todos OI Jornais com , rande relevo. São deu • 
.,são qae terminou com a exibição de lindo. dlapo sUlvos em core. e filme . 16 mm ., da a utoria de varios 
. .. ociado. , os n:~rranttl acima, nos quais vemos o eonferends ' .. e, em serulda, quando o Prol. Paulo Fio­
ftace, unlco filbo vho de Hncules Florence, ladeado pOI nosllo Prelldente e por Arnaldo Macha do Florence Inau-

, arava o retrato do ,.ra nde bomem da cienela, que depois foi co locado em nona séde locial, 

porar á coleção da Revista do Instituto His­
torico Brasilei ro, onde apareceu em 1875, 
no tomo xxxvIII (38) de e'l-cassa divul­
gação . . , 

"Em 1 928 reedi tel no tomo XVI (16) da 
Revista do Museu Paulista, a primeira pal'­
te dêste tão valioso relato , sob o titu lo "DE 
PORTO FELIZ A C~JJABÁ", a Ululo de 
homenagem muito grata do Museu Paulista, 
ao patriarca da iconograria paulista, ao 
naturalista emérito que tão bélas pranchas 
deixou para o estudo da nossa fauna e da 
nossa flora, e tão preciosas ob.servações Pll­
l'a o melhor conhecimento da etnografia 
brasileira .. , 

•. Muitos dos seus desenhos constituem 
documentos únicos no genero: assim ~ por 
exemplo os que deixou das Moções para 
Mato Grosso, das cavalhadas de Sorocaba, 
da velha industria açucareira dJ3 Campinas, 
das aberturas dos primeiros cafezais no 
Oeste paulista, da vida dos tropeiros nos 
pousos do Caminho do Mar e seus prolon­
gamentos para o interior, da vida nas fa­
zendas campineiras, etc, etc. " 

"E quanta vista preciosa de localidades 
como Itú e Soroeaba, Santos, Campinas, 
Cuiabá, etc., de grandes ac identes naLUrais 
como os saltos de Itú e Avanhandava, pai­
sagens paulistas, mato-gl'ossenses, ::o.ffiazO­
nicas? " 

"Quantos retratos de personalidades cé­
lebres como, ';vel'bi-gratia", Feijó. Verguei­
TO, Alvares Machado, apresentação de ti-

pos, trajes e cenas populares, ambientes 
fam iliares, etc.?" 

;, Ao seu ineRnsavel lapis deve a nossa 
iconografia primeva a mais r ica e original 
das contribuições." 

I 

Hercules Florence embarcou pal'8 o Bra­
sil em fevereiro de 1824, a bordo do barco 
Marie Thél'eze, cUjo comandante, seu ami­
go, Capitão de Fragata Du Campe de Ro­
sa mel, o havia convidado para acompanha-­
lo na sua viagem, dizendo: "Venha para 
a Am€'l'ica; poderá desem barcai' onde q u 1-
zer" Após uma travessia de 45 dias em na­
vio de vela, a capitânea fundeou na bafa 
de Guanabara. 

Hercules Florenee escreveu seu dial'io e 
deste é que foram tirados os dados para a 
publicação do livro sobre sua vida. O ma­
nuscrito é em francês, que éra a lingua 
matel'lla de Hércules Florence. Dizem os 
entendidos, que o estilo de Hel'cules FIo­
rence nada deixa a desejar, é sob rio onde 
deve se-lo, mas se eleva á altura dum es­
critor nato em muitos trechos, principal­
mente nas descrições da natureza, de pai­
zagell3, ou quando trata de questões morais, 
por exemplo, da escravidão reinante nessa 
época em quase tOda a América. 

E' para admirar tambem o _espirito ob­
servador que se nota em Hércules desde o 
começo de seu diario, pois ele -contava en­
tão só 21 anos de idade. Sua profissão era 



a de pfnto)', mas chegando ao Brasil em 
1824, na fragata ' "Marie Théreze " coman­
dada pelo Capitão Rosamél , Hércules pe­
diu Itcença para desembarcar e e mpregou­
se na casa de negoció do francês Sr. p'ierre 
DiIlon; depois de quasi um ano passou para 
a livraria e tipografia do francês, SI'. Plan­
cher, o fundador do Jornal do Comercio do 
Rio de Janeiro. Estava alf, havia quatro 
meses, (IUando um vizinho veio lhe mostrar 
um anuncio pelo qual o Consul da Russia, 
!Barão Jorge H e nrique de Langsdorff pro­
curava um desenhista para acompanha-lo 
em uma expedição cientifica pe:o interior 
do Brasil. 

Em vista do anullcio, aJlresentou-se HeI'· 
cu les Flol'ence ao cônsul Langsdol'ff e foi 
sem difi cul d üde contratado como 2·0 d ese­
nhista pOI~que, com o posto de 1.0 desenhis­
ta tinha vi ndo da Alemanha o pintor Mau­
ricio Rugendas tlUe, ainda 110 Rio, se desli­
goh do corpo da expedição e' para sU'bs­
titui-Io o cônsul já havia contratado o jo­
vem Amado Adriano Taunay, pintor de gran­
de e já com provado taleu to. 

Em principios de junho de 1826, reuni­
ram-se e m porto F eliz, neste Estado, os 
componentes da expedição cie ntifica e foi 
então designado o dia 22 para a definitiva 
partida. 

- - (Por essa razão é que foi escolhida 
pela digna Diretoria do Foto-cine Clube 
Band eirante o data de 23 de junho para 
prestar essa homenagem que constitui a 
inaugul'ação do retrato daquele que foi pio­
ne iro da descoberta da fotografia e que irá 
ficar para sempre colocado na sala de honra 
do Clube, conforme deliberação de sua tão 
digna e brilhante Diretoria). 

A expedi ção c ientifica, qu e durou 4 anos. 
roi, sem duvida , cheia de acontecimentos. 
Deixamos porem, de entrat em porm eno­
res sobre e la porque, como este trabalho 
é de dicado á descoberta da fotografia, nào 
devo me desviar muito do assunto, :-.l'ecessa­
rio, entretanto , se tornava dizel" quem foi 
e o que fez Hel'cules Florence, para de­
monstrar Que suas expel'i encias e sua des­
coberta no campo da fotografia, tinha só­
lidos fundamentos, como se verá, quandO 
déia tratarmos. 

De r egl'esso da exped ição, a qual termi­
nou no Pará em 1 829, Hercules Florence, 
passando pelo Rio de Janeiro, deixou seu 
manuscrito, ou seja, o diârio referente á 
expedição, em mãos da familia Taunay que 
tinha grande interesse em conh ece,' como 
d ecor r e ra a viagem pOis néla perdera seu 
tão esperançoso filho, Amado Adriano Tau­
nay, sucu!ll'bido afogado ao querer atl'aYes­
sal' a cavalo o longinquo 1'10 Guaporé, aflu­
ente do rio Madeira. 

Em relação aos u'abalhos que documen­
taram a expedição cientifica. bem como de­
senhos e retratos que estavam espalhados 

7 
e m diversas mãos, fol feito um g,'ande ser­
viço po,' Iniciativa do SI', DI', 'Vashlngtou 
Luiz, quando prefeito de S, Paulo e do SI'. 
Afonso Taunay, então direto r do Museu 
Paulista, reunindo esses desenhos e re tra­
tos fl mandando reproduzi-los, alguns em 
dimensões ali me nta das, por pintores pau­
listas de nomeada, co locando·se .estas cópias 
em diversas salas do grandiOSO e artlstico 
palado d o :\iuseu do Ipirallga. 

Por ocasião da partida da expedi~ào, em 
Porto Feliz, H ercules Florence que havia 
SE:gu ido na fl'ente, do Rio de Janeil'o p?l'a 
Porto .F'eliz a fim de tratar dos preparati­
vos da viage m a ser iniciada naquela ('.idade, 
quando ali <.:hegou ficou conhecendo n. fa­
mllia do grande paulista Francisco Alvares 
Machado e Vasconcelos e enamorou-se de 
sua filha Maria Angélica, 

H en;ules Florence tinha Ilotavels quali­
dades de observador e a faculdade Inventiva 
sobremodo desenvolvida. Desenhista emi­
nente. homem da mais alta vocação al'tistlca, 
foi dos mais notaveis observadores da na­
tureza brasileira no século XIX. Sua Zoofo­
nia, seus estudos sobre as vozes dos ani­
mais, tornou-se célebre. Com os processos 
totográficos, por exemplo, muito se ocupou; 
JUas a escassez do meio em que vivia não lhe 
permitiu uma recompensa do esforço tão 
inteligente quanto pertinaz. 

Após seu regresso da COrte. uma vez ter­
minada a EXlledl ção LallgJdorff e contraido 
matrimonio com a filha de Alvares l\Iachado, 
foi por este convidado para est3'oelecer-se 
e m Campinas, então Vila d e S. Ca l'los. E 
ali fixoll r eslden cla em 1829· 

Naquele tempo só existia em S· Paulo, 
lima tipografia e um jornal: "O Farol Pau­
lista no" publicado em 111JOgrafia propria. 

Hercul es lu tava com insupCl'avei.3 dificul­
dades para imprimir s ua "Zoofonia". Re­
correr á ca pital de S. Paulo e á do Impel'io 
e ra empl'êS3 de êx ito duvidoso , A~hou me­
Ihol' procurar, ele mesmo, os meios de im­
primir s ua memoria. E descobriu a POLI­
GRAFIA. 

Data de 1830. Muito lutou Hercules em 
pról de sua invenção. Recorreu aos Pode­
res Publicos. J:':l'a o sabio a lutar contra a 
ignol'ancia do povo, a indiferença do go­
Vel'no, a inveja de muitos e a hostilidade 
impassivel dos demais. 

Quanta razão lhe assistia, ao exclamar, 
ao cabo de tantas tentativas infrutiferas: 

"Em um século em que o talento não 
vassa despe rcebido, a providencia me trou­
xe 3 um pais em Que nenhum caso se faz 
dêle. Sofro os horrores da mis~l'ia moral e 
a minha ima ginação está cheia de descober­
tas. Nenhuma alma me ouve ; nem me com.­
preenderia, Aqui s6 se dá apreço ao Ouro; 
só se ocupa de politica, açucar, café e carne 
humana. Conheço, sem duvida, algumas 
grandes e belas almas; mas estas mesmas, 



em ' pequeno numel'o, 
não eslão formadas á. 
minha linguagem - e 
r espeito a sua ignol'an­
cia! ", 

Hercul es Florence I'e­

correu a todas as vias 
diplomaticas e cientifi­
cas para poder levar 
avante o seu invento, 

Na Europa o seu ll'a­
balho teria obtido suces­
so ruidoso, dado fama 
a seu nome e enriq ueci­
do seu autor. Mas es­
tava 110 Brasi l, um pais 
qu e naquela época co­
meçava a engatinhar. 

Apesar de todas as 
dirlculdades encon t l'a-
das, He l'cules não per­
deu o seu entusiasmo e 
continuou suas pesqui­

zas cientHicas, 
Co m o cOITer dos 

a no.s, novas descobertas, 
novos inventos sairam 
de seu .cel'ebro fertil e 
imaginoso, tais como a 
Zoofonia, a ' Nórla Hi­
drostá.tica ou Hidro..: 
pn eumática, ti 'Poligra­
fia, o Pa.pel 'lnhl1itavel, 
a Estereopin tura e a 
Pulvogratia. 

-8-

Em 1832, Hercules 
Florence descobriu a 
fotografia. 

(Continua no próximo 
numero) 

Fae-slmlle da pa" 42 do manuscrito de Rercules F10rence Intitulado "L'ami 
des arts, Ilvré i lul mime" ou "Rccherebes d Dicouvertes lur dlfferenta 
l uJeta noveaux", escrito em c"mpinas (então Vila de S, Carlol) e no qual 
Uercules FloreDce consubstanciou todas as descobertal que havia feito até 

"A fotogra11a tem a vlrt.ude, por sua. enorme 
difusão, de ser a arte que a maior numero de 
pessoas ensina a apreciar e sentir a be:eza dO! 
seres e das cousas.~ 

• 
-00<>-

",para. o fotografo comum existem temas 

r wns. Para. o artista-fotografo todo tema 

bons 

',m 
\UIl tundo de beleza que ele saber! destacar," 

ALEJANDRO C. DEL CONTE 

aquela data. 

AS l'OTOGRAFIAS DO ~1IlS 

Sob a. epiJ'l'ate acIma, o Boletim reprodu:r.ir i 
todos 0 5 meses, alfUma, das toto(l'atlas que me­
lhor clalllllca.çio obtiverem nOI conCllnos in­

ternos do Clube, na. varias eaterorlas em que 

Ie dhldem os concorrentes. 

lIultram este numero, trabalhol apresen­

tados no concurso relaUvo ao mês de maio p.p, 



 

 

ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARQUIVOS DIGITAIS 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence ao Instituto 

Hercule Florence ou a instituições parceiras. Trata-se de uma referência, a mais fiel 

possível, a um documento original. Neste sentido, procuramos manter a autenticidade e 

a integridade da fonte, não realizando interferências digitais além de ajustes de 

contraste, cor e definição. 

1. Utilizar este documento apenas para fins não comerciais 

Os textos e as imagens publicadas no IHF Digital são de domínio público, porém 

seu uso comercial não está autorizado. Alguns textos e imagens provêm de 

instituições parcerias e somente poderão ser utilizados após consulta 

(contato@ihf19.org.br). 

2. Créditos 

Ao utilizar este documento, você deve dar o crédito ao autor (ou autores), ao IHF 

Digital, ao acervo original e ao autor(es) da reprodução/tratamento digital. 

Solicitamos que o conteúdo não seja republicado na rede mundial de 

computadores (internet) sem prévia autorização do IHF e/ou da instituição 

parceira. 

3. Direitos do autor 

No Brasil, os direitos do autor são regulados pela Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro 

de 1998. Os direitos do autor estão também respaldados na Convenção de Berna, 

de 1971. Se você acreditar que algum documento ou imagem publicada no IHF 

Digital esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, reprodução 

ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe imediatamente 

(contato@ihf19.org.br). 

4. Responsabilidades 

O IHF reserva-se o direito de alterar o conteúdo do site, sem necessidade de aviso 

prévio, assim como rejeita qualquer responsabilidade pela utilização não 

autorizada do conteúdo deste site por terceiros. 
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